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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO
O Sr Pró-Reitor de Graduação da Universidade São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/63/2014, os documentos para Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências, oferecido pela Universidade de São Paulo, em convênio com a UNIVESP, nos termos das Deliberações CEE Nºs 99/2010 e  130/2014 (fls. 03). 
O Curso de Licenciatura em Ciências, modalidade EaD, teve o seu projeto pedagógico e estrutura Curricular aprovados pela Câmara Curricular e do Vestibular em 01 de Agosto de 2006 e pelo Conselho de Graduação em 17 de agosto de 2006. A criação do Curso deu-se na 926ª Sessão do Conselho Universitário, de 10 de fevereiro de 2009.

Em convênio com a UNIVESP, a USP passou a oferecer o Curso de Licenciatura em Ciências desde outubro de 2010. Em 2011, regularizou o credenciamento junto ao MEC para a oferta de cursos superiores a distância, recebendo as comissões de avaliação do Inep/MEC.

Em 2013, uma nova Portaria Ministerial credencia a USP, pelo prazo de cinco anos, para oferta de cursos na modalidade a distância (EaD). 

Os Especialistas Eduardo Galembeck e Dyjalma Antonio Bassoli foram designados para visita à Instituição e elaboração de Relatório circunstanciado.

1.2. APRECIAÇÃO
Nos termos da norma em epígrafe, o pedido de Reconhecimento e Renovação do Reconhecimento de cursos, de IES jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo das Deliberações CEE nºs 99/2010 e 130/2014.

Como se trata de Curso de Licenciatura, a Instituição deverá obedecer ao preconizado na Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.

INSTITUIÇÃO: Universidade de São Paulo – USP.
Curso: Licenciatura em Ciências.
Modalidade: a distância 

Atos legais referentes ao Curso
O Curso de Licenciatura em Ciências, na modalidade a distância, foi criado na 926ª. Sessão do Conselho Universitário da Universidade de São Paulo, em 10 de fevereiro de 2009 (trecho da ata da Sessão no Anexo I). 
A USP foi credenciada para oferta de cursos a distância pelo MEC pelas Portarias n. 654/2004, retificada pela Portaria nº 1.161/2006 e conta, além disso, com a Portaria nº. 48, de 22 de janeiro de 2013 (Anexo II). O Curso de Licenciatura em Ciências, na modalidade a distância, foi autorizado pela Portaria nº 34, de 31 de janeiro de 2013 (Anexo III). Também, estão em anexo, o processo do Convênio USP - UNIVESP (Anexo IV). O relatório de outras atividades relevantes (atividades extracurriculares de alunos e docentes do Curso) e o projeto pedagógico do Curso seguem em documentos à parte.

Responsável pelo Curso: Antonio Carlos Hernandes, possui o título de Doutor, ocupa o cargo de Pró-Reitor de Graduação - Coordenador Executivo. 
Gil da Costa Marques, possui o título de Doutor, ocupa o cargo de Diretor de Mídias Digitais.
Dados Gerais
Horários de Funcionamento:
Aulas presenciais aos sábados, das 8h às 17h.  De segunda a sexta, o horário é livre para as atividades online.

Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: 3585 horas.
Número de vagas oferecidas: 360 vagas por ano.
Tempo mínimo para integralização: 8 semestres;
Tempo máximo para integralização: 12 semestres
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada ao Curso
Polo Piracicaba
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	04
	98; 50; 40; 35
	 

	Laboratórios
	02
	40; 40
	 

	Apoio
	08
	-
	Secretaria, sala de videoconferência, sala de tutores, sala para plantões presenciais, restaurante universitário, unidade de assistência à saúde, serviço odontológico, sala pró-aluno, Centro de Educação Física, Esportes e Recreação

	Outras (listar)
	 
	 
	 


Polo São Carlos
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	10
	60 (cada)
	 

	Laboratórios
	3
	40 (cada)
	 

	Apoio
	10
	
	Secretaria, sala de videoconferência, sala de estudos, sala para plantões presenciais, restaurante universitário, Unidade de Assistência à Saúde, creche e pré-escola, sala pró-aluno, Centro de Educação Física, Esportes e Recreação (CEFER)

	Outras (listar)

Anfiteatros
	3
	120 (cada)
	 


Polo Ribeirão Preto
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	05
	52; 60; 40; 40; 139
	 

	Laboratórios
	03
	40; 40; 40
	 

	Apoio
	05
	-
	Sala pró-aluno; refeitório universitário; unidade básica de assistência à saúde e clínica odontológica; centro esportivo; centro de apoio psicológico; Secretaria do polo

	Outras (listar)
	 
	 
	 


Polo São Paulo
	Polo de São Paulo - IF

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	4
	80/100
	Salas de Aula : 80 Auditórios: 100

	Laboratórios
	4
	100
	25 em cada sala

	Apoio
	2
	80
	Salas de informática cada uma com 20 computadores

	
	
	
	

	Polo de São Paulo - IB

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	4
	80
	 

	Laboratórios
	4
	80
	 

	Apoio
	
	
	 

	Outras (listar)
	1
	
	 Sala para preparo de aulas práticas

	
	
	
	

	Polo de São Paulo - FE

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	2
	60
	 

	Laboratórios
	3
	50
	 

	Apoio
	1
	
	sala para preparar as aulas 

	
	
	
	

	Prédio STI e campus Cidade Universitária (sede administrativa)

	Outras (listar)
	 
	 
	Secretaria do polo, sala de plantão de atendimento, helpdesk, secretaria executiva, secretaria do polo, secretaria executiva do curso, Centro de Práticas Esportivas, serviços de atendimento médico, odontológico e psicológico, restaurante universitário


Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo
	Livre    

	É específica para o curso
	não 

	Total de livros para o curso (no)
	Títulos;                                Volumes

  1.147.144                           2.245.133

	Periódicos
	     162.405                         11.826.415

	Videoteca/Multimídia
	       24.818

	Teses
	  2.243.867

	Outros
	 


Corpo Docente e Tutores
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Titulação 

Acadêmica

Regime 

de 

Trabalho

PLC0001PLC0002PLC0003PLC0004PLC0005PLC0006PLC0007PLC0008PLC0009PLC0010PLC0011PLC0012PLC0013PLC0014PLC0015PLC0016

Ana Cláudia Kasseboehmer

DoutorIntegralx

Christine Laure Marie Bourotte

DoutorIntegralx

Eder Cassola MolinaDoutorIntegralx

Elysandra FigueredoDoutorIntegralxx

Enos Picazzio

Pós-DoutorIntegral

xx

Fernando Brenha RibeiroDoutorIntegralx

Gil da Costa Marques

Pós-DoutorIntegral

xxxx

Hélio Dias

DoutorIntegralxx

José Carlos Gomes de Oliveira

DoutorIntegralx

José Roberto Cardoso

DoutorIntegralx

Luciano Bachmann

DoutorIntegralxx

Luiz Nunes de Oliveira

Pós-DoutorIntegral

x

Maria Cristina Motta de Toledo

DoutorIntegralx

Marcos FolegatiDoutorIntegralx

Nelson Carlin Filho

Pós-DoutorIntegralxx

Ney Oliveira

DoutorIntegralx

Rita Yuri Ynoue

DoutorIntegralx

Rosebelly Nunes MarquesDoutorIntegral

x

Sérgio Oliveira de MoraesDoutorIntegral

x

Sérgio Ricardo MunizPós-DoutorIntegralx

Shozo MotoyamaPós-DoutorIntegralxx

Tércio AmbrizziDoutorIntegralx

Vanderlei Salvador Bagnato

DoutorIntegralxxxx

Wilson Teixeira

DoutorIntegralx

Módulo IMódulo II
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PLC0017PLC0018PLC0019PLC0020PLC0021PLC0022PLC0025PLC0026PLC0027PLC0023PLC0024PLC0028PLC0029PLC0030PLC0031PLC0032PLC0033

Alessandra Bizerra

DoutorIntegralxx

Ana Lucia Brandimarte

DoutorIntegralxxx

Cíntia Fridman

Pós-DoutorIntegralx

Daniel Lahr

DoutorIntegralx

Deborah Yara Alves Cursino dos Santos

Pós-DoutorIntegralxxxx

Eleonora Trajano

DoutorIntegralx

Fabiana Maris Versuti-StoqueDoutorIntegralxxxx

Fanly Fungyi Chow Ho

Pós-DoutorIntegralxxx

Gregório Cardoso Tapias Ceccantini

DoutorIntegralx

Guilherme de Queirós Freire

Pós-DoutorIntegralx

Hamilton Haddad Junior

DoutorIntegralxxxx

Ivana Brito

DoutorIntegralx

João Miguel de Matos Nogueira

DoutorIntegralx

José Eduardo Amoroso Rodriguez Marian

Doutor

Integral

x

Juliano José CorbiPós-DoutorIntegral

xxx

Luís Fábio Nogueira

Doutor

Integral

x

Marcos Garcia Neira

DoutorIntegralx

Maria Aparecida Visconti

Pós-DoutorIntegralxxxx

Paula Perin Vicentini

DoutorIntegralx

Rita de Cássia Gallego

DoutorIntegralx

Sonia Godoi Bueno Carvalho Lopes

DoutorIntegralxx

Suzana Ursi

DoutorIntegralxx

Taitiâny Kárita Bonzanini

Doutor

Integral

xxxx

Vivian Batista da SilvaDoutor

Integralx

Módulo IIIMódulo IV
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Ana Paula Morais FernandesPós-DoutorIntegralx

Dirce Maria Trevisan ZanettaDoutorIntegralx

Elio Carlos RicardoPós-DoutorIntegralx

Fabiana Maris Versuti-StoqueDoutorIntegralxxxxxxx

Ivã GurgelDoutorIntegralx

Karina S. M. M. PagnezDoutorIntegralx

Marcelo PereiraDoutorIntegralx

Martha MarandinoDoutorIntegralx

Maurício PietrocolaDoutorIntegralxxx

Paula Perin Vicentini

DoutorIntegralx

Rita de Cássia Gallego

DoutorIntegralx

Silvia TrivelatoDoutorIntegralx

Sônia Maria Vanzella CastellarDoutorIntegralx

Susana Segura MuñozDoutorIntegralx

Taitiâny Kárita Bonzanini

Doutor

Integral

x

Teresa Cristina RegoPós-DoutorIntegralx

Ubiratan de Paula SantosDoutorIntegralx

Vivian Batista da SilvaDoutor

Integralx

Módulo VMódulo VI
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Clsudia Valentina Assumpggio Galian Doutor | Integral =
Enos Picazzio Doutor Integral | x X
Fabiana Maris Versuti-Stoque Doutor Integral | x | x | x | x | x
Licia Helena Sasseron Doutor Integral X X
Marcelo Giordan Doutor Integral X X X
Marcelo Pereira Doutor Integral | x | x | x | x | x
Nélio Bizzo Pés-Doutor | Integral X X
Sénia Maria Vanzella Castellar Doutor Integral | x X
Taitiany Kdrita Bonzanini Doutor Integral | x X





Docentes segundo a titulação para o Curso de Bacharelado e/ou de Licenciatura  (Deliberação CEE nº 55/06):
O corpo docente, segundo a titulação para o Curso de Bacharelado e/ou de Licenciatura, atende à  Deliberação CEE nº 55/06, pois 100% são doutores dos quais 16 (25%)  têm, inclusive, estudos pós-doutorais.
Os autores dos textos das disciplinas são professores da USP, especialistas das áreas dos respectivos conteúdos.

Os tutores online, que realizam o processo de retroalimentação acadêmica e pedagógica são, geralmente, alunos de pós-graduação da USP graduados e licenciados nas áreas do Curso.
Corpo técnico disponível para o Curso
Polo Piracicaba:

Diretor do Polo: Prof. Dr. Quirino Augusto de Camargo Carmello.
Secretaria Acadêmica: Isabela Rodrigues de Araújo.
Técnicos de Apoio: Rodrigo Dantas Amâncio (administrativo);



      Emerson Fernandes Pereira da Costa (informática).
Polo São Carlos:

Diretor de Polo:  Prof. Dr. Dagoberto Dario Mori.
Secretaria Acadêmica: Tatiana Pepe Faria.
Técnicos de Apoio: Andrea Maria Chinaglia (administrativo);


        
      Daniela Alessandra Krempi (informática).
Polo Ribeirão Preto:

Diretor de Polo: Prof. Dr. Wagner Eustáquio Paiva Avelar.
Secretaria Acadêmica: Juan Diego Azevedo.
Técnicos de Apoio: Lúcia de Rezende Jayme (administrativo);


    
      Januário Chagas Neto (informática).
Polo São Paulo:

       Secretaria Executiva: Márcia Galeno.
Diretor de Polo: Prof. Dr. Raphael Liguori Neto.
Secretaria Acadêmica: Cassio Henrique Dyna Correa Lorato.
Técnicos de Apoio: Fernanda Belarmino da Silva (administrativo);



      Claudenor Rocha Lima (informática).
Help Desk: Carla Barros Amaral.
Demanda do Curso no último processo seletivo, desde a autorização (últimos 5 anos)
	Ano de Ingresso
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2011
	360
	1773
	4,93

	2012
	360
	1448
	4,02

	2013
	360
	773
	2,15

	2014
	360
	846
	2,35


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último reconhecimento, por semestre
	MATRICULADOS
	Egressos

	Ano
	Semestre
	Ingressantes
	Demais Séries
	

	2011
	1.
	352
	0
	-

	2012
	1.
	160
	186
	-

	2013
	1.
	219
	281
	-

	2014
	1.
	188
	366
	-


Matriz curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por semestre 
Obs. 1: O ingresso acontece apenas no início do ano.

Obs. 2: O primeiro semestre da primeira turma do Curso começou no fim do 2º semestre de 2010.

Distribuição de Disciplinas por Semestre (Módulo)

MÓDULO I

PLC0001
Fundamentos de Matemática

PLC0002
Dinâmica do Movimento dos Corpos

PLC0003
Estrutura da Matéria

PLC0004
Luz e Ondas Eletromagnéticas

PLC0005
Céu Aparente, Sistema Solar e Exoplanetas

PLC0006
Estrelas, Galáxias e Cosmologia

                          PLC0007
Evolução das Ciências: Natureza dos Conhecimentos Científico, Filosófico e do Senso Comum


PLC0008           Laboratório Didático I

MÓDULO II

PLC0009
Meteorologia

PLC0010
Geofísica

PLC0011
Geologia

PLC0012
Eletromagnetismo

PLC0013
Química

PLC0014
Evolução das Ciências II

PLC0015
Laboratório Didático II

PLC0016
Fundamentos de Matemática II

MÓDULO III

PLC0017
Diversidade e Evolução de Vertebrados

PLC0018
História da Vida na Terra e Distribuição Atual da Vida no Planeta

PLC0019
Diversidade Biológica e Filogenia

PLC0020
Diversidade e Evolução das Plantas

PLC0021
Bioenergética e Ciclos da Natureza

PLC0022
Diversidade e Evolução de Fungos e Animais Invertebrados

PLC0025
Introdução aos Estudos de Educação I

PLC0026
Introdução aos Estudos de Educação II

PLC0027
Introdução aos Fundamentos da Estatística

MÓDULO IV

PLC0023
O Ser Humano e o Meio Ambiente

PLC0024
Reprodução, Sistema Genital, Ontogênese

PLC0028
Introdução aos Estudos da Educação em Ciências

PLC0029
Integração e Controle

PLC0030
Genética e Bioestatística

PLC0031
Locomoção, Alimentação e Nutrição

PLC0032
Circulação e Excreção

PLC0033
Política e Organização da Educação Brasileira

MÓDULO V

PLC0501
Principais Doenças Infecciosas e Parasitárias e seus Condicionantes em Populações Humanas

PLC0502
A Intervenção Humana sobre o Ambiente e suas Consequências. Problemas de Saúde Pública

PL                     PLC0503
Métodos Estatísticos: Coleta, Tratamento e Análise de Dados; Aplicação nas Pesquisas de Saúde Pública, Controle de Doenças e Epidemias

PL                     PLC0504
Sociedade, Cultura e Meio Ambiente

PL                     PLC0505
Educação em Ciências

PLC0506
Didática

MÓDULO VI

PLC0601
Tecnologias e Produção em Escala Social

PLC0602
Tecnologia, Ser Humano e Meio Ambiente na Atualidade

PLC0603
Ciência, Ciência Aplicada e Tecnologia

PLC0604
Educação Especial em LIBRAS

PLC0605
Ensino de Ciências II

PLC0606
Psicologia e Educação

MÓDULO VII

PLC0701
Trabalho de Graduação em Licenciatura em Ciências

PLC0702
Projeto de Ensino de Ciências I – Bases Teóricas

PLC0703
Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: o Planejamento do Ensino
PLC0704
Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: a Sala de Aula

PLC0705
Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências

PLC0706
Atividades Acadêmico-Científico-Culturais I

             MÓDULO VIII

PLC0801
Trabalho de Graduação em Licenciatura em Ciências II

PLC0802
Projetos de Ensino de Ciências II – Bases Teóricas
PLC0803
 A Diversidade nas Prescrições Curriculares para a Educação Básica pós LDB 9394/96
PLC0805
Estágio Supervisionado em Licenciatura em Ciências

PLC0806
Atividades Acadêmico-Científico-Culturais II

Obs.: As disciplinas PLC0706 e PLC0806 contabilizam as horas das atividades acadêmico-científico-culturais.


A carga da estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Ciências, da Universidade de São Paulo, atende a:
● Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.
● Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos Cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior, e 

● Resolução CNE nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e da outras providências. 

Da Comissão de Especialistas
A Comissão de Especialistas indicada para elaborar Relatório circunstanciado sobre o Curso, assim se manifestou em sua Conclusão:

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Trata-se de um curso semi-presencial, os alunos frequentam as atividades aos sábados e uma boa parte a estrutura administrativa da Universidade não funciona nesse dia. Como o Conselho Estadual de Educação prevê, durante o processo de renovação do reconhecimento, apenas uma visita, optamos por visitar a instituição em um período onde fosse possível uma avaliação do funcionamento do curso mais ampla, mesmo que sem a presença de alunos. Foi possível conversar com representantes de todos os pólos, que relataram a estrutura e funcionamento de cada um desses pólos. Diretores dos pólos de São Paulo e Piracicaba estavam presentes à reunião, enquanto que os diretores dos pólos de Ribeirão Preto e São Carlos participaram via vídeo conferência. Foi possível conhecer a estrutura de funcionamento e infraestrutura do curso. Também foi apresentado o AVA utilizado pelo curso, onde foi possível verificar a participação dos alunos nas diferentes atividades realizadas a distância.
A análise da documentação constante no Relatório da IES e da visita realizada, mostrou que trata-se de um curso bem estruturado, com excelentes infraestrutura e corpo docente. 

O Curso de Licenciatura em Ciências, modalidade a distância da UNIVESP, da Universidade de São Paulo, obedece a:

· Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior;
· Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e da outras providências;
· Deliberação CEE nº 130/2014, Fixa normas para autorização, reconhecimento, renovação do reconhecimento de cursos e programas de educação superior na modalidade a distância para as Instituições vinculadas ao sistema de ensino do Estado de São Paulo, e dá outras providências;

·  Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações 126/2014 e 132/2015.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 99/2010, 130/2014 e 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências, na modalidade a distância, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem Reconhecimento.
O presente Reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 22 de junho de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Amélia Inoue (ad hoc), Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, Marcio Cardim, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de junho de 2015.

a) Cons. Bernardete Angelina Gatti
Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de junho de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente

PARECER CEE Nº 307/15  –  Publicado no DOE em 25/6/2015     -  Seção I  -  Páginas 32/33
Res SEE de 25/6/15, public. em 26/6/15                                          -  Seção I  -   Página 26

Portaria CEE GP n° 272/15, public. em 27/6/15                               -  Seção I  -   Página 28
PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA em CIÊNCIAS (modalidade semi-presencial)

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)



	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	PLC XX Leitura e Produção de texto Acadêmico
Essa disciplina será dada a partir de 2016, já foi aprovada na Comissão de Graduação do Curso de Licenciatura em Ciências, modalidade semi-presencial.
.


	KOCH, I. G. V. e ELIAS, V.M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2ª ed. São Paulo, Contexto. 2010.

DIONÍSIO, Â. et al. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para acompanhar os textos de referência das disciplinas, realizar atividades online, receber orientações dos tutores, dos educadores e da coordenação do curso. Tal uso demanda o desenvolvimento de habilidades dos recursos de tecnologia da informação característicos de cursos semi-presenciais.
	As atividades desenvolvidas, na parte on line do curso, têm ênfase em situações didáticas voltadas para a sala de aula.




OBSERVAÇÕES: 
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	PLC0025 - Introdução aos Estudos da Educação I.

PLC0026 - Introdução aos Estudos da Educação II.
	GAUTHIER, C.; TARDIF, M. (orgs.). (2010) A Pedagogia: teorias e práticas da Antiguidade aos nossos dias.
Petrópolis: Vozes.

SAVIANI, D. (2010) História da Ideias Pedagógicas no Brasil. Campinas. Autores Associados.

HILSDORF, M.L.S. História da educação brasileira: leituras. 2ª. Reimp. (S. Paulo: Thomson-Learning, 2006).
MAGALDI, Ana M. e Gobdra, J.G. (orgs.). A reorganização do campo educacional no Brasil: manifestações, manifestos e manifestantes.. R. Janeiro: 7 letras, 2003.

SCHWARTZMAN, S. e outros. Tempos de Capanema. R.Janeiro/S.Paulo: Paz e Terra/Edusp, 1984, cap. 2.



CUNHA, M. V. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.


FERNANDES, A.; ROCHA, M. (orgs.). Novos possíveis no encontro da psicologia com a educação. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2007, p.15­36.

	 

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	PLC0033 - Política e Organização da Educação Brasileira.

PLC0604 - Educação Especial e Libras.

PLC0803- A diversidade nas prescrições curriculares para Educação Básica pós LDB 9394/96.


	CORTELA, M. S. Conhecimento escolar: epistemologia e política. In A Escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. São Paulo. Cortez. 1998, pp129-159.
CURY, C. R. J. Lei de Diretrizes e Bases e perspectivas da educação nacional. Revista Brasileira de Educação. São Paulo: ANPED, n. 8,maio-agosto, 1998, pp72-85
GIMENO SACRISTÁN, J. A educação obrigatória: uma escolaridade igual para sujeitos diferentes em uma escola comum. In: A educação obrigatória: seu sentido educativo e social. Porto Alegre: Artmed, 2001, p. 7197.

VIEIRA, E. A política e as bases do direito educacional. Campinas: Caderno do Cedes, ano 21, n.55, Nov. 2005.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão sobre o tema. São Paulo: Memnon: Editora SENAC, 1997. p. 184-195. 
MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996.

GANDIN, L. A.; HYPÓLITO, A. Dilemas de nosso tempo: globalização, multiculturalismo e conhecimento. Entrevista com Boaventura de Sousa Santos. Currículo sem Fronteiras, v. 3, n. 2, p. 5-23, jul./dez. 2003.

GIMENO SACRISTAN, G. Currículo e diversidade cultural. In: SILVA, T. T.; MOREIRA, A. F. (orgs.) Territórios contestados. O currículo e os novos mapas culturais. Petrópolis: Vozes, 1995.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	PLC0033 - Política e Organização da Educação Brasileira.

PLC0803 - A diversidade nas prescrições curriculares para Educação Básica pós LDB 9394/96.

PLC0605 - Ensino de Ciências II.

PLC0505 - Educação em Ciências.
	CURY, C. R. J. Lei de Diretrizes e Bases e perspectivas da educação nacional. Revista Brasileira de Educação. São Paulo: ANPED, n. 8, maio-agosto, pp72-85, 1998.

CAZELLI, S.. Alfabetização Científica e os Museus Interativos de Ciências. Dissertação de Mestrado do Programa de Pósgraduação em Educação da PUCRJ.

Rio de Janeiro, agosto, 1992.

CAMPOS, M.C.C. e NIGRO, R.G. Didática de Ciências – O Ensino aprendizagem

como investigação. São Paulo, FTD,1999.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Ensino de Biologia: dos fundamentos à prática. São Paulo, SE/CENP, 1988.
SÃO PAULO (ESTADO – Secretaria da Educação  Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Luis Carlos de Menezes. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2011.152

São Paulo (Município) Secretaria da Educação do Município de São Paulo. Orientações Curriculares: Ciências, Ensino Fundamental II, São Paulo 2008.
BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, DF: 1998.

Brasil/MEC. Educação ambiental: projeto de divulgação de informações sobre educação ambiental. Brasília, 1991. 

Brasil/MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília, MEC/SEF, 1997. 
Brasil/MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas transversais: meio ambiente e saúde. Brasília, MEC/SEF, Brundtland G. H. (Presidente da Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). Nosso Futuro Comum. Editora da Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, RJ., 1988.

BRASIL. PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002.



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	PLC0506 – Didática.

PLC0505 - Educação em Ciências.

PLC0605 - Ensino de Ciências II.

PLC0703 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: o Planejamento do Ensino.

PLC0704 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: a sala de aula.
	AZANHA, José Mario Pires. Uma reflexão sobre a Didática. 3º Seminário A Didática em questão. Atas, vol. I, 1985,

p. 2432.

CARVALHO, A.M.P. (org), O ensino de ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2013. cap.1.

MARANDINO, M. (2008) Educação em museus e divulgação científica. ComCiência. , v.100, p.441.

MORTIMER, E.F. Construtivismo, mudança conceitual e ensino de ciências: para onde vamos? In: Escola de Verão para Professores de Prática de Ensino de Física, Química e Biologia, 3, 1994, Serra Negra. Coletânea. São Paulo:

FEUSP, 1995. p. 5674.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. e PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. Paulo: Cortez, 2002.
GIORDAN, Marcelo. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Ed.UNIJUÍ, IJUÍ, RS, 2013.
LOPES, Alice R.C. “Conhecimento escolar: ciência e cotidiano”. Ed. UERJ, Rio de Janeiro, 1999.

Carvalho, A.M.P. (org), O ensino de ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula.
Carvalho, A.M.P. e Gil-Pérez, D., Formação de Professores de Ciências – Tendências e Inovações, 6ª. ed, São Paulo, Cortez, 2001.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	PLC0703 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: o Planejamento do Ensino.

PLC0704- Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: a sala de aula.

PLC0702 – Projeto em Ensino de Ciências I.

PLC0802 - Projetos em Ensino de Ciências II – bases teóricas.

PLC0705 - Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências.

PLC0805 – Estágio Supervisionado em Licenciatura em Ciências.

PLC0033 – Política e Organização da Educação Brasileira.
	ARANTES, V. A.(org.) . Ensino de Ciências: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus Editorial., (2013).

Galilei, G. Ciência e fé. 2ª. ed. São Paulo, Ed. da UNESP, (2009).
Porlán, R.A . Pasado, presente e futuro de la didáctica de las ciencias. Enseñanza de las Ciencias, 1, 175-185, (1998).
WEISSMANN, H. O laboratório escolar. In: Didática das ciências naturais: contribuições e reflexões. Artmed, Porto Alegre, p.231238, 1998.

BIZZO, N. e G. PELLEGRINI. Os jovens e a ciência. Curitiba: Ed. CRV (2013).

Galilei, G. Ciência e fé. 2ª. ed. São Paulo, Ed. da UNESP, (2009).

GIORDAN, M. Experimentação por simulação. Textos Lapeq, No 8, junho, 2003

BASSANEZI, R, C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Matemática. São Paulo: Contexto. 2002.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	PLC0505 - Educação em Ciências.

PLC0605 – Ensino de Ciências II.

PLC0702 - Projeto em Ensino de Ciências I – Bases Teóricas.
PLC0802 - Projeto em Ensino de Ciências II – Bases Teóricas.

PLC0705 - Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências.

PLC0805 - Estágio Supervisionado em Licenciatura em Ciências.
	ASTOLFI, J.P. & M. DEVELAY. A didática das ciências. Campinas: Papirus (6a.ed), (2001).

Bizzo, N. Ciências: Fácil ou difícil? São Paulo: Ed. Biruta (2009).

Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R.E.S e Caldeira, A.M.A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem em Ciências – revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R.E.S.. Pesquisa em ensino de Ciências – contribuição para a formação de professores. São Paulo, Escrituras, 2004.

CHEVALLARD, Y.. La Transposición Didáctica: del saber sabio al saber enseñado. Editora Aique, Argentina, 1991.


CATANI, Denice, GALLEGO, Rita de Cassia. Avaliação. São Paulo: Ed. UNESP, 2009.

	PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 30, n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50.
PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

NÒVOA, Antonio – Avaliações em Educação. Novas Perspectivas, Porto Editora, Portugal,2003.



	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	PLC0033 - Política e Organização da Educação Brasileira.


	ALAVARSE, Ocimar Munhoz. A organização do ensino fundamental em ciclos: algumas questões. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 14, n. 40, p. 35-50, jan./abr. 2009.

CASASSUS, Juan. Uma nota crítica sobre a avaliação estandardizada: a perda de qualidade e a segmentação social. Sísifo: Revista de Ciências da Educação, n. 9, p. 71-78, maio/ago. 2009.

BAUER, Adriana. Uso dos resultados do SARESP e formação de professoes: a visão dos níveis centrais.  Estudos em Avaliação Educacional. V.19,n.41,set/dez. 2008,p.483-498

SÃO PAULO (Estado). SARESP: sistema de avaliação do rendimento escolar do Estado de São Paulo: FDE,1997

FERNANDES, Reynaldo. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 2007. 26 p. (Série Documental. Textos para Discussão, 26).

FERNANDES, Reynaldo; GREMAUD, Amaury Patrick. Qualidade da educação: avaliação, indicadores e metas. In: VELOSO, Fernando et al. (Org.). Educação básica no Brasil: construindo o país do futuro. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. p. 213-238




OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O estágio supervisionado é temático e envolve as disciplinas de - Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências e Estágio Supervisionado em Licenciatura em Ciências.

Pretende desenvolver junto aos alunos da licenciatura a possibilidade de refletir criticamente sobre as práticas pedagógicas relacionadas à experimentação e modelagem no ensino de ciências Contempla também a observação, o desenvolvimento a e a realização de atividades nas escolas campo do estágio.

E constará dos seguintes aspectos:

a) observação e análise de características estruturais e pedagógicas da escola.

b) Entrevista de dois professores que estejam atuando em turmas de 6o a 9o anos do Ensino Fundamental

c) observação da sala de aula para descrevê-la e analisar: os aspectos constituintes das atividades propostas, o tipo de abordagem planejado e o padrão de interação que prevalece nas aulas que serão acompanhadas.

d) elaboração de um relatório que apresente a análise do ensino de ciências praticado na escola-campo.

e) Elaboração e aplicação de uma Sequência Didática
	AXT, R.. O papel da experimentação no Ensino de Ciências. In: MOREIRA, M. A. & 

AXT, R. Tópicos de Ensino de Ciências. Porto Alegre: Ed. Sagra, 1991.

GONÇALVES, F e GALIAZZI, M. DO C. A natureza das atividades experimentais no ensino de ciências: um programa de pesquisa educativa nos cursos de Licenciatura. In: MORAES, R. e MANCUSO, R.. Educação em Ciências – Produção de Currículos e Formação de Professores. Ijuí: Editora Unijuí, 2004.

ISQUIERDO, M; SANMARTÍ, N. & MARIONA, E.. Fundamentación y diseño de las prácticas escolares de ciências experimentales. Enseñanza de las Ciencias, 17 (1), p. 45-59, 1999.

PIMENTA, Selma G.; LIMA, M. Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

 CARVALHO, A. M. P,  Os Estágios Nos Cursos de Licenciatura - Col. Ideias Em Ação, Cenage Learning, 2012.

  PIMENTA, S. G. (Org.) ; ALMEIDA, M. (Org.) . Estágios Supervisionados na Formação Docente. 1a. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2014. v. 1. 156p



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	O estágio deverá ser organizado em cinco momentos principais. Para cada um deles será apresentado um roteiro de observação: 1) caracterização da escola; 2) caracterização da trajetória e trabalho de um professor de ciências; 3) caracterização da trajetória e formação de um aluno; 4) caracterização da trajetória e trabalho de um coordenador pedagógico e 5) caracterização da trajetória e trabalho do diretor da escola onde o estágio for realizado.

Num primeiro momento, propomos a caracterização da escola. Convém pensar a escola em três perspectivas básicas e que, obviamente, relacionam-se e ajudam a entender a dinâmica das relações visualizadas em seu cotidiano. A primeira perspectiva é a da história da escola, a segunda é de suas condições atuais de funcionamento e a terceira é a de seus projetos e desafios. No desenvolvimento do estágio, procure responder perguntas relativas a cada uma das perspectivas, como é indicado nos formulários disponíveis.


	BARRETO, E. S. de Sá e SOUZA, S. Z. Estudos sobre ciclos e progressão escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP, v. 30, n. 1, jan/abr. 2004, pp31-50.

PARO, V. H.. Por dentro da Escola Pública. São Paulo: Xamã, 3ª edição, 2008.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES:

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

PLC0025 - Introdução aos Estudos da Educação I. 60 horas

	1.História das ideias pedagógicas: destaques dos panoramas mundial e brasileiro.
2. A pluralidade dos saberes docentes e sua construção: profissionais, disciplinares, curriculares e experienciais.
3. Princípios básicos do processo ensino-aprendizagem. 
4. Estratégias de ensino-aprendizagem: explorando a diversidade de modalidades. 
5. Tipologias de avaliação. Destaque da avaliação formativa como estratégia de ensino.
6. Introdução às principais metodologias de pesquisa em educação. 
7. Planejamento da pesquisa: temática, objetivos e coleta de dados. Fundamentos metodológicos de análise e interpretação de resultados.

	


PLC0026 - Introdução aos Estudos da Educação II. 30 horas

Valorizar a formação docente e refletir sobre o processo vivenciado pelos próprios estudantes no contexto da Educação a distância (EAD). Compreender os princípios gerais da EAD. Refletir criticamente sobre as possibilidades e os desafios dessa modalidade de educação.
PLC0606 - Psicologia e Educação. 150 horas 30 horas de estágio 

A disciplina estrutura-se segundo duas grandes frentes argumentativas: em primeiro lugar, trata-se de oferecer uma visão abrangente dos debates atuais envolvendo os campos psicológico e educacional, em suas diferentes vertentes discursivas; em segundo lugar, visa-se oferecer um panorama analítico-crítico de uma série de temáticas concretas, mormente de natureza normativa, que delimitam as relações entre os protagonistas escolares, com vistas à criação de uma visão problematizadora dos processos de psicologização aí atuantes.
PLC0033 - Política e Organização da Educação Brasileira. 105 horas 30 de estágio

Este curso tem como objetivo propiciar aos alunos do curso de Licenciatura em Ciências, modalidade EaD, conhecimentos referentes à organização dos sistemas de ensino e da Política Educacional no Brasil. Pretende-se problematizar a dicotomia entre a teoria, a formação profissional e as condições de trabalho nas escolas, considerando a organização e a legislação da Educação Básica. Pretende-se inclusive analisar de que maneira as práticas podem, articuladas com os fundamentos teóricos, serem definidoras das ações docentes. Nesse sentido, é importante ter foco em constituir uma teoria para o currículo – no caso em ciências – que tenha como orientação metodológica o objetivo de teorizar sobre as boas formas de ensinar e ou compreender o processo de ensino e aprendizagem, considerando a LDB/1996 e a legislação que embasa o sistema da educação Basica.
PLC0604 - Educação Especial em Libras. –

	1.Apresentar os conceitos: Educação Especial, Inclusão e Educação Inclusiva.
2- Discutir os marcos legais para a política de educação especial no Brasil.
3- Tecnologia assistiva e a prática pedagógica no ensino de ciências.
4-A educação de surdos no Brasil e a Língua Brasileira de Sinais.

	 


PLC0803 - A diversidade nas prescrições curriculares para Educação Básica pós LDB 9394/96.  60 horas

A disciplina visa discutir diferentes enfoques teóricos que discutem a relação currículo e diversidade, tanto no Brasil quanto no contexto internacional. Paralelamente, pretende conduzir a leitura de prescrições oficiais produzidas a partir da LDB 9394/96, procurando, à luz das análises dos autores do campo do currículo, refletir sobre o impacto potencial desses documentos para a construção de uma escola mais justa. Para isso, deve abordar aspectos relacionados a dois grandes eixos: (1) a produção teórica do campo do currículo sobre a questão da diversidade e (2) o teor das prescrições oficiais produzidas desde a segunda metade da década de 1990.

PLC0506 – Didática.

A presente disciplina visa a contribuir com a formação do professor de ciências, examinando as especificidades do trabalho docente na escola. Trata-se de pensar sobre modos de ensinar e aprender nessa instituição, sobre a organização do currículo, a escolha do material pedagógico, as práticas de avaliação, a proposta pedagógica da escola, bem como sobre as relações entre os professores, seus alunos, pais e demais profissionais da instituição. O intuito é valorizar as experiências dos professores para evidenciar as articulações entre esses diferentes aspectos, que compõem uma espécie de arquitetura dos tempos e espaços escolares, nos quais o trabalho dos professores se estrutura. Além disso, o que se quer é mobilizar uma compreensão que possa inspirar alternativas para favorecer as aprendizagens dos alunos.
PLC0505 - Educação em Ciências.

A perspectiva construtivista de aprendizagem
O reconhecimento das concepções alternativas no campo das ciências naturais
Mudança conceitual
Aprendizagem significativa em ciências
Perfil conceitual
Linguagem e ensino de ciências
PLC0605 - Ensino de Ciências II. – 90 horas

	A formação de professores na área de ensino de ciências deve garantir não somente a discussão sobre a adaptação dos conhecimentos científicos para fins de ensino e aprendizagem, como efetivamente a análise crítica e o desenvolvimento de diferentes estratégias de ensino. Desse modo, esta disciplina tem por finalidade discutir diferentes tendências teóricas e metodológicas do ensino de ciências, dando especial atenção para a relação entre educação formal, não formal e divulgação científica, enfatizando as possibilidades representadas pelas visitas a museus de ciências. Do ponto de vista teórico, a disciplina tem como eixo norteador o conceito de transposição didática, com a intenção de refletir sobre as proximidades e distâncias entre o conhecimento acadêmico relativo as Ciências Naturais e o conhecimento apresentado na escola e nos espaços extra escolares como os museus. Serão discutidos aspectos sobre a educação em museus, as possibilidades da parceria entre essas instituições e a escola e serão propostas atividades para o uso desses locais no ensino de ciências.


PLC0703 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: o Planejamento do Ensino. 150 horas 60 de estágio

	a) Introduzir o licenciando em práticas pedagógicas para ministrar disciplinas de Ciências no Ensinos Fundamental, por meio de referencias teóricos e metodológicos sobre o planejamento de ensino.
b) Embasar o licenciando com elementos teóricos, metodológicos e práticos sobre a organização, planejamento e avaliação de atividades de ensino.
c) Apresentar as principais linhas de desenvolvimento de atividades, aulas e sequências de ensino da Educação em Ciências.
d) Elaborar, aplicar e avaliar uma sequência de ensino no contexto da disciplina de Ciências do Ensino Fundamental.

	 


PLC0704 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: a sala de aula. 150 horas  60 de estágio

O conhecimento científico: fazer ciência e fazer ciências na escola. 
b) Objetivos com o ensino de ciências.
c) A construção do conhecimento em sala de aula: aspectos epistemológicos, psicológicos, sociais e históricos
d) Interações em sala de aula: o professor, os alunos, o material didático
e) Avaliação das práticas de sala de aula

PLC0702 – Projeto em Ensino de Ciências I. 75 horas

	Aprofundar o entendimento referente a conceitos-chave no ensino de ciências por meio de estudos bibiográficos, principalmente utilizando fontes em português. Serão objeto de estudo as definições de conceito linguístico e conceito científico, procedimento experimental, discurso científico e discurso quotidiano, conflito cognitivo, ato educativo, triângulo didático, avaliação, epistemologia e método científico, contrato didático, trama conceitual e transposição didática. Ao final do curso o aluno deverá ter revisado as bases teóricas para poder ter um sólido quadro teórico para elaborar projetos de ensino de ciências na educação básica.


PLC0802 - Projetos em Ensino de Ciências II – bases teóricas. 90 horas

A disciplina visa aprofundar o conhecimento das questões chave do ensino de ciências, contextualizando sua abordagem no trabalho de educadores inovadores, que abordaram questões que desafiam os professores no cotidiano das salas de aula, como a promoção de equidade de gêneros, a administração de conflitos de fundo cultural e as contribuições da história da ciência para seu ensino.
PLC0705 - Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências. 90 horas

	a) discutir aspectos históricos da importância do estágios e suas modalidades. 
b) discutir as possibilidades e desafios teóricos e práticos do desenvolvimento de experimentos e de atividades de estágio nas escolas de ensino fundamental 
c) levantar dados sobre a escola onde será realizado o estágio, focalizando os limites e as possibilidades da realização do estágio nos moldes dessa Unidade
d) discutir com a escola e/ou professor o desenvolvimento do estágio 
e) desenvolver atividades experimentais e de modelagem nas diferentes áreas para serem realizadas no estágio.
f) registrar as experiências de estágio
g) avaliar as atividades realizadas


PLC0805 – Estágio Supervisionado em Licenciatura em Ciências. 

O estágio supervisionado é temático e envolve as disciplinas de metodologia do ensino de ciências. Pretende desenvolver junto aos alunos da licenciatura a possibilidade de refletir criticamente sobre as práticas pedagógicas relacionadas à experimentação e modelagem no ensino de ciências e matemática. Contempla também a observação, o desenvolvimento a e a realização de atividades nas escolas campo do estágio.
	Disciplinas
	Carga horária
	Semestre Ideal
	Carga horária de Estágio

	PLC0025 - Introdução aos Estudos da Educação I. 
	60 horas
	3º
	

	PLC0026 - Introdução aos Estudos da Educação II. 
	30 horas
	4º
	

	PLC0606 - Psicologia e Educação. 
	120 horas
	6º
	30 hs

	PLC0033 - Política e Organização da Educação Brasileira. 
	75 horas
	4º
	30 hs

	PLC0604 - Educação Especial em Libras. – 
	60 horas
	6º
	

	PLC0803 - A diversidade nas prescrições curriculares para Educação Básica pós LDB 9394/96.  
	60 horas
	8º
	

	PLC0506 – Didática
	90 horas
	5º
	30 hs

	PLC0505 - Educação em Ciências.


	90 horas
	5º
	

	PLC0605 - Ensino de Ciências II.
	90 horas
	6º
	

	PLC0703 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: o Planejamento do Ensino. 
	90 horas
	7º
	60 hs

	PLC0704 - Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências: a sala de aula.
	90 horas
	7º
	60 hs

	PLC0702 – Projeto em Ensino de Ciências I. 
	75 horas
	7º
	

	PLC0805 – Estágio Supervisionado em Licenciatura em Ciências. 
	xxxxxxxxxxxxx
	8º
	120 hs

	PLC0705 - Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências. 
	xxxxxxxxxxxxx
	7º
	100 hs

	PLC0802 - Projetos em Ensino de Ciências II – bases teóricas. 90 horas
	90 horas
	8º
	

	                                                              TOTAL
	1020
	
	430 horas


	Carga Total do Curso
	3345

	Carga Didática Pedagógica
	1050

	Estágio 
	430

	AACC
	200
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